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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental – EIA do Itaoca 

Terminal Marítimo, localizado na Praia de Itaoca, município de Itapemirim/ES. 

 

O empreendimento trata-se de um terminal de apoio logístico às atividades de 

exploração e produção de petróleo e gás, com capacidade para atendimento à 

aproximadamente 18 embarcações por dia na sua fase de operação plena.  

 

O Estudo de Impacto Ambiental é composto por 04 volumes: 

 

VOLUME I/IV 

 Capítulo 1: Identificação do Empreendimento / Empreendedor 

 Capítulo 2: Caracterização do Empreendimento 

 Capítulo 3: Delimitação das Áreas de Influência 

 

VOLUME II/IV 

 Capítulo 4: Diagnóstico Ambiental 

 

VOLUME III/IV 

 Análise dos Impactos Ambientais e Proposição de Medidas Mitigadoras, 

Compensatórias e Potencializadoras 

 Programas de Acompanhamento e Monitoramento dos Impactos 

Ambientais 

 

VOLUME IV 

 Cenários Prospectivos 

 Conclusão 

 

O presente documento foi impresso em frente e verso, contribuindo com o meio 

ambiente a partir da redução no consumo de papel e otimização de espaço no 

arquivamento de relatórios, tanto nos órgãos ambientais quanto nas instituições 

envolvidas. 
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6 CENÁRIOS PROSPECTIVOS 

 

Apresentam-se a seguir dois cenários prospectivos, avaliados com base na 

caracterização do empreendimento e diagnóstico ambiental elaborados para 

este EIA/RIMA, de acordo com o Termo de Referência aprovado pelo Instituto 

Estadual de Meio Ambiente (IEMA). 

 

Buscando retratar a qualidade ambiental atual da área de abrangência dos 

estudos, foram feitos levantamentos de campo e análises técnicas que 

permitiram à equipe multidisciplinar avaliar não apenas a situação ambiental e 

socioeconômica local e regional, bem como os impactos esperados, caso o 

empreendimento seja licenciado, instalado e passe a operar, segundo os 

critérios técnicos apresentados na caracterização do empreendimento - 

Volume I deste EIA. 

 

Na projeção dos cenários apresentados, considerou-se a qualidade ambiental, 

social e econômica local, regional e, em alguns casos, uma visão mais ampla, 

de alcance nacional. Os cenários foram determinados considerando os 

aspectos relativos à implantação do empreendimento Itaoca Terminal 

Marítimo, levando-se em conta suas atividades de planejamento, instalação e 

operação. Partindo da situação atual, os impactos decorrentes dessas fases, 

os efeitos das medidas mitigadoras e/ou potencializadoras propostas para 

cada impacto e fase, e os resultados esperados com a operação plena do 

empreendimento foram avaliados em conjunto. 

 

Considera-se também, inicialmente, um cenário sem a ocorrência do 

empreendimento, cujo prognóstico foi com base no diagnóstico realizado 

apresentado no Volume II deste EIA. 
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6.1 CENÁRIO SEM A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

 

6.1.1 Meio Físico 

 

Por meio da análise dos dados de clima, oceanografia física, recursos hídricos, 

solo, geologia, geomorfologia, geotecnia, níveis de ruído, qualidade do ar e de 

luminosidade apresentados, apesar da carência de dados históricos 

específicos para a área em estudo, constatou-se que a área pretendida para o 

empreendimento encontra-se inserida em terreno no qual predominam a 

vegetação rasteira e pastos, onde a atividade agropecuária é pouco explorada. 

A área pretendida pelo empreendedor, inclusive, já se encontra enquadrada 

pelo Plano de Diretor Municipal como área industrial e de abastecimento. 

 

A região marinho-costeira frontal à área continental citada, na qual o 

empreendimento também irá interferir, caso venha a ser implantado, configura-

se por um arco praial extenso, com estruturas morfodinâmicas e 

hidrodinâmicas condicionadas à ação de ventos e marés predominantes, bem 

como à presença de uma significativa descarga fluvial do rio Itapemirim, 

responsável por uma contribuição importante de sedimentos continentais 

nesse trecho do arco praial. 

 

A qualidade do ar na região é considerada boa, assim como a intensidade de 

ruídos e luminosidade, condicionadas, sobretudo, a contribuições 

principalmente ligadas ao fluxo de veículos da ES-060 (Rodovia do Sol) e 

presença de aglomerados urbanos. 

 

Dessa forma, a não implantação do empreendimento pode garantir a 

permanência das características ambientais físicas diagnosticadas. 
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6.1.2 Meio Biótico 

 

Em relação ao meio biótico continental e marinho-costeiro, estudaram-se de 

forma ampla os ecossistemas terrestres e marinho adjacente. Levantamentos 

de fauna, flora e suas inter-relações foram executados, de forma a caracterizar 

o ambiente em tela. No tocante à área continental, poucos remanescentes de 

mata e restinga com importância para a conservação foram diagnosticados, 

visto que, no polígono pretendido pelo empreendimento, a predominância de 

pastos já reflete uma antropização extensa. A baixa incidência de vegetação 

de maior porte estabelece pouco suporte para a presença de fauna na área. 

Todavia, há que se destacar que, nos poucos fragmentos presentes de 

restinga e mata alguns destes em área de preservação de permanente, ainda 

com um significativo grau de conservação, algumas espécies de fauna e flora 

importantes, presentes nas listas de espécies ameaçadas de extinção 

estaduais e federais consultadas, foram identificadas. 

 

Os fragmentos de vegetação nativa citados apresentam potencial para 

recuperação e criação de corredores de conectividade para a fauna, no 

entanto, já estão inseridos, conforme citado anteriormente, em área destinada 

à expansão industrial, de acordo com o PDM do município de Itapemirim (Lei 

Complementar nº24/2006). 

 

Importante destacar que a porção do território pretendida pelo empreendedor 

está inserida na Área de Proteção Ambiental Guanandy (APA), criada por 

Decreto pelo Governo Estadual em 1994. No entanto, esta Unidade não foi, 

até o momento, efetivamente implementada. De acordo com os estudos 

realizados no diagnóstico ambiental apresentado no Volume II deste EIA, nos 

últimos 18 anos não ocorreram avanços na conservação ambiental da área. 

Portanto, em um cenário sem a instalação do empreendimento, não há 

perspectivas de mudança desse quadro.    
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No ambiente marinho foram identificadas espécies de ocorrência comum na 

costa sudeste do Brasil, desde o fitoplâncton e zooplâncton até espécies 

chave, de topo de cadeia ecológica, a exemplo de cetáceos misticetos.  

 

A região se encontra inserida em Zona Prioritária para a Conservação, 

havendo inclusive um processo em curso no Instituto Chico Mendes de 

Conservação da Biodiversidade – ICMBio, com foco na criação de unidades de 

conservação marinho-costeiras de diferentes modalidades (de proteção 

integral e de uso sustentável) nessa área. Contudo, não há, até o momento, 

instrumento legal vigente, referente a tais unidades. 

 

No caso de não implantação do empreendimento, espera-se a manutenção 

das condições atuais, ainda que momentaneamente, haja vista a meta do 

município, focada na atração de empreendimentos para fins industriais nessa 

porção do território, conforme já citado. A ausência de atividades no local 

favorecerá a continuidade do uso ilegal da área para captura da avifauna, caça 

e depredação da vegetação, fatos registrados na região. No ambiente marinho, 

não deve haver modificação da estrutura ecológica existente, caso 

empreendimentos que concorram pelo uso do espaço marinho não ocorram 

naquela porção da costa. 

 

A implantação ou efetivação de unidades de conservação na região poderá 

acontecer, mas tal fato não é excludente à presença ou não do 

empreendimento. Em um cenário sem o empreendimento e, da mesma forma, 

considerando a implantação do Terminal, as unidades de conservação 

dependem diretamente de ações coordenadas entre o poder público, 

comunidade científica e sociedade local. 

 

 

6.1.3 Meio Socioeconômico 

 

A Área de Influência Direta (AID) do empreendimento que se pretende licenciar, 

cuja definição foi detalhada no Volume I deste EIA, inclui os municípios de 



 

 
Estudo de Impacto Ambiental 

Itaoca Terminal Marítimo, Itapemirim – ES 
Cenários Prospectivos 

VI 
Pag. 

11 / 154 

    

 

 

    

 
Técnico Responsável 

CTA-DT-256/12 
Revisão 00 

Agosto / 2012 

 

Itapemirim, Marataízes e Piúma, considerados como susceptíveis aos impactos 

diretos da instalação e operação do Terminal Marítimo. 

 

Esses municípios são costeiros e possuem praias em boas condições de 

balneabilidade, atraindo turistas e uma população sazonal em busca de diversão 

ou mesmo de trabalho, nos períodos de veraneio.  

Observa-se que, na região, há uma parcela significativa de mão de obra 

desocupada que atuam em atividades sazonais, principalmente ligadas ao turismo 

de verão. 

 

Em Piúma, estima-se que a população aumente em 100% no período de verão, 

principalmente na primeira quinzena de janeiro. Em feriados, como o período de 

Carnaval, estima-se a presença de aproximadamente 40 mil pessoas de fora do 

município, realidade comum em municípios costeiros, que se repete nos 

municípios de Marataízes e Itapemirim. Esse aumento populacional sazonal 

resulta, consequentemente, em uma maior pressão sobre a infraestrutura urbana 

local. 

 

Entretanto, essa variação não ocorre somente em função do verão e das praias 

da região. A atividade agrícola, principalmente o cultivo da cana-de-açúcar, 

também é, em menor proporção, um atrativo para as pessoas na forma de 

empregos temporários nas lavouras, sendo essa atividade exercida 

principalmente no município de Itapemirim. 

 

A pesca destaca-se por ter um expressivo contingente de pescadores artesanais 

e presença da pesca empresarial, com uma frota considerável de embarcações. 

Observa-se que os três municípios que compõem a Área de Influência Direta do 

empreendimento apresentam uma grande dependência da atividade, exercida 

essencialmente por uma porção da população costeira, caracterizada como de 

baixa renda. 

 

Embora a atividade industrial tenha crescido e a atividade agrícola tenha 

experimentado uma redução na participação agropecuária nos últimos 10 anos, 



Pag. 
12 / 154 

Cenários Prospectivos 
VI 

Termo de Referência para Elaboração do EIA / RIMA 
do Itaoca Terminal Marítimo, Itapemirim – ES 

 

     

 

 

    

 
Técnico Responsável 

CTA-DT-256/12 
Revisão 00 

Agosto / 2012 

 

entre os municípios da AID, Itapemirim é o que mais se destaca no setor agrícola. 

O peso relativo das atividades de comércio e serviços também foi reduzido no 

período. O município de Marataízes também experimentou expressivo aumento 

da atividade industrial no período, partindo de 10,5% para 35,8% do valor 

agregado municipal. Piúma seguiu a mesma tendência dos demais municípios da 

AID, entretanto, o crescimento da indústria se deu em menor proporção. 

 

Os municípios da área de influência do empreendimento se diferenciam 

substancialmente quanto ao desempenho em seus respectivos PIBs municipais. 

 

O município de Itapemirim apresentou, em 2009, o maior PIB da AID, assim como 

foi o município com a maior taxa de crescimento anual do PIB no comparativo 

2002-2009. A taxa de crescimento experimentada por Itapemirim superou o 

desempenho do estado como um todo, chegando a 7,4%. Marataízes também 

apresentou taxa de crescimento acima da estadual (3,7%). Já o município de 

Piúma apresentou um desempenho inferior ao estadual (1,0%), mantendo seu 

PIB praticamente estável ao longo do período analisado. O único município da 

AID que aumentou sua participação relativa quanto ao estado foi Itapemirim, que 

aumentou de 0,5% para 0,7% sua participação. Marataízes e Piúma mantiveram 

sua participação em relação ao estado entre 2002 e 2009. 

 

O quadro socioeconômico atual, resumido anteriormente, tende a se manter na 

AID, se considerada a não instalação do empreendimento. Impactos positivos e 

negativos identificados na avaliação de impactos apresentada no Volume III deste 

EIA não serão sentidos, caso o Itaoca Terminal Marítimo e nenhum outro 

empreendimento seja licenciado na área.  

 

Ressalta-se que a área pretendida pelo empreendedor já foi classificada, segundo 

o PDM do município, como área para a expansão industrial, o que demonstra a 

atratividade de atividades como a que o Itaoca Terminal Marítimo vem propondo. 

Outras empresas poderão buscar licenciamento de suas atividades na região. 

Entretanto, no cenário de ausência do empreendimento, e não existindo 

alternativas de investimento de capital privado dessa natureza, os municípios 
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deixarão de arrecadar divisas advindas de impostos e do aquecimento da 

economia local, bem como não estarão inseridos na estrutura da cadeia produtiva 

ligada à exploração e produção de petróleo e gás.  

 

 

6.2 CENÁRIO COM A IMPLANTAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 

 

6.2.1 Meio Físico 

 

De acordo com o diagnóstico e a análise de impactos elaborados e apresentados 

anteriormente neste Estudo, na hipótese de instalação e operação do Itaoca 

Terminal Marítimo, diferentes reflexos diretos e indiretos, advindos da instalação e 

operação do empreendimento em tela, serão observados sobre o meio físico 

continental e marinho-costeiro. 

 

Embora o empreendimento tenha sua locação planejada em área já dotada de 

grande parte da infraestrutura necessária para tal, a exemplo da facilidade de 

acesso viário e serviços públicos de abastecimento de água e energia elétrica 

instalados ou já em planejamento, a implantação do mesmo alterará a paisagem 

local por conta das intervenções de engenharia apresentadas no Volume I deste 

EIA. Soma-se a isso a atração de empresas que darão suporte à operação do 

terminal, que poderão exigir novas obras e adicionais alterações paisagísticas.  

 

Fato relevante, que vem incorporar aspectos positivos para a mitigação de 

impactos decorrentes da implantação do Itaoca Terminal Marítimo, é a duplicação 

do trecho da Rodovia do Penedo, entre a ES-487 e a ES-060, de maneira que 

este seja categorizado como acesso preferencial ao terminal. Dessa forma, 

poderá ser evitada a sobrecarga da rodovia ES-060 devido ao tráfego de veículos 

de carga, mais pesados, bem como reduzido em grande parte o adensamento da 

Rodovia do Sol, por veículos leves que se destinam ao Terminal. Cabe destacar 

que, adotada essa rota de acesso preferencial para o empreendimento, serão 
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evitados e/ou atenuados os impactos ligados ao tráfego de veículos pesados 

atravessando os centros urbanos do entorno do empreendimento.  

 

Ainda durante a fase inicial, de instalação, serão também necessárias 

intervenções de engenharia, além dos limites planejados para o empreendimento, 

em áreas de empréstimo e/ou bota fora, buscando evitar impactos ambientais 

nessas áreas, bem como garantir condições seguras de operação para 

trabalhadores e veículos. No entanto, tais áreas deverão ser licenciadas para tal 

finalidade pelo órgão ambiental governamental competente. 

 

O tipo de atividade que se pretende realizar é condizente com as características 

físicas da região, uma vez que os impactos reais no meio físico, decorrentes da 

instalação e operação do terminal marítimo incidem, na grande maioria, durante a 

instalação do mesmo, em função das movimentações de terra decorrentes da 

implantação da retroarea continental e das intervenções em mar decorrentes da 

construção da ponte de acesso e área offshore do empreendimento.   

 

Os potenciais impactos sobre o meio físico, decorrentes da fase de operação do 

terminal, estão ligados à possibilidade de contaminação do solo, águas 

superficiais e subterrâneas, na porção continental do empreendimento, e de 

alterações nas características da água e sedimentos, na porção marinha onde se 

pretende intervir e operar.  

 

Ressalta-se que medidas mitigadoras tendem a reduzir em grande parte a 

possibilidade de ocorrência de impactos de grande significância nessa fase, 

impedindo a ocorrência e/ou reduzindo a magnitude de impacto. Já programas de 

controle e monitoramento ambiental, ao passo que irão gerar informações 

constantes acerca dos reflexos ambientais, sociais e econômicos do 

empreendimento, darão suporte para tomadas de decisão, ligadas à ampliação e 

adaptação de medidas de controle e definição de novos procedimentos que se 

mostrem necessários ao controle ambiental. 
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Modelagens numéricas, subsidiadas por dados secundários e levantamentos de 

campo realizados para calibração dos modelos, indicaram a possibilidade de 

ocorrência de mudanças nas linhas de praia, originadas de alterações sobre a 

morfodinâmica e hidrodinâmica costeira decorrentes da instalação das estruturas 

offshore. Porém, as modelagens também mostraram que tais mudanças tenderão 

a atingir um equilíbrio muito próximo do que naturalmente já vem ocorrendo, em 

caráter local e regional, sem a presença do empreendimento. Nesse caso, 

também, programas de monitoramento permitirão a observação, o controle 

antecipado e, se necessário, a mitigação de impactos. 

 

As principais mudanças na área continental dar-se-ão pela instalação da área 

construída e infraestrutura de apoio, etapas durante as quais atividades de 

instalação e operação do canteiro de obras, terraplenagem e construção de obras 

civis terrestres ocorrerão, incidindo em impactos sobre fatores referentes aos 

recursos hídricos interiores, qualidade de água, recursos atmosféricos, solos, 

geologia e geomorfologia. 

 

Embora as alterações acima listadas sejam inerentes à atividade proposta, 

permanecerão, como já exposto, restritas à área do empreendimento. Programas 

de controle ambiental poderão e deverão evitar que reflexos sejam sentidos em 

áreas externas à área de intervenção licenciada, impedindo impactos sobre 

recursos hídricos superficiais e subterrâneos, bem como a outros compartimentos 

do meio físico local e regional. 

 

As principais mudanças na área marinha adjacente ao empreendimento são 

relacionadas à dragagem e a obras civis, necessárias para a preparação do solo 

marinho, realização de aterro hidráulico e construção das estruturas de atracação 

e áreas de movimentação offshore. 

 

Não haverá uma alteração significativa na profundidade, tendo em vista que a 

área foi escolhida considerando a profundidade local já existente, que permite 

tráfego das embarcações de supply às quais o terminal marítimo se destina. 

Dessa forma, a necessidade de dragagem torna-se reduzida (para esse tipo de 
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obra costeira), visando atender apenas ao aterro hidráulico para preenchimento 

da coluna formada entre o dique e o quebra-mar, podendo inclusive vir a ser 

descartada a necessidade de bota-fora marinho. 

 

No entanto, o processo de dragagem comprometerá, ainda que temporariamente, 

a qualidade de água decorrente do aumento da turbidez. Outro fator de possível 

ocorrerência, e que somente será mensurado após caracterização ambiental por 

meio de sondagens marinhas, é a ressuspensão do sedimento na dragagem com 

a disponibilização para o ambiente de material com eventual nível de toxicidade. 

Todavia, destaca-se que a caracterização ambiental (Volume II deste EIA) mostra 

a inexistência de elementos contaminantes em níveis indesejáveis, não sendo 

observada condição de toxicidade no ambiente. 

 

Caso as características do solo a ser dragado demonstrem que exista algum grau 

de toxicidade, medidas de controle deverão ser implementadas, evitando a 

disponibilização desse sedimento na coluna d’água. A dragagem será efetuada 

superficialmente na área das bacias de evolução entre as cotas batimétricas de 

8,50 e 9,50 m com espessura de 1,50 m. O volume dragado será da ordem 

365.000 m³.  

 

Cabe destacar que a modelagem hidrodinâmica demonstrou uma tendência ao 

assoreamento das áreas internas do enrocamento projetado, em virtude de 

sedimentação excessiva, uma vez que correntes e ondas sofrerão perda de 

energia com a construção do quebra-mar, reduzindo o transporte de sedimentos, 

que tenderão a se depositar nesse trecho interno da área offshore. Esse aspecto 

poderá condicionar a necessidade de dragagens de manutenção periódicas. Tais 

dragagens deverão ser submetidas a licenciamentos específicos e, após 

licenciadas, ocorrerão de forma controlada, direcionadas por normas 

regulamentadoras estabelecidas legalmente, e com a implementação de 

programas de mitigação e controle ambiental aprovados pelos órgãos ambientais 

competentes, garantindo a manutenção de padrões de qualidade ambiental no 

meio físico marinho-costeiro. Faz parte do escopo deste EIA/RIMA, contudo, 

apenas a dragagem para o aterro hidráulico.  
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Finalmente, deve-se dar atenção às alterações na qualidade do ar e níveis de 

ruído, bem como nas alterações sobre horizontes luminosos, esperadas no 

caso de ocorrerem licenciamento ambiental, implantação e operação do 

empreendimento. 

 

Quanto à alteração da qualidade do ar, os critérios de valoração da qualidade do 

ar de uma região dependem essencialmente das suas condições meteorológicas 

e físicas em associação com as características operacionais das fontes emissoras 

de poluentes. O grau de contaminação do ar é avaliado pela quantidade e tipo de 

substâncias que o torna nocivo à saúde pública e prejudicial aos materiais, fauna 

e à flora. A determinação das concentrações dessas substâncias permite medir o 

grau de exposição de receptores como o homem, os animais, as plantas e os 

materiais. 

 

De qualquer forma, o empreendimento proposto diz respeito à instalação do 

terminal de apoio logístico às atividades de exploração e produção de petróleo e 

gás, na região de Itaoca, onde atualmente somente há emissões de baixo impacto 

na qualidade do ar da região do entorno do empreendimento, onde se destaca a 

Rodovia do Sol, que é a principal fonte emissora. Neste contexto, as alterações 

que ocorrem atualmente na qualidade do ar da região se restringem a emissão de 

poeiras, partículas em suspensão e gases decorrente do tráfego de veículos leves 

e pesados na região.  

 

Essas características devem ser acrescidas daquelas emissões decorrentes do 

aumento no tráfego de caminhões, tratores, escavadeiras, máquinas e 

equipamentos, nas fases de implantação e operação, além da contribuição das 

emissões causadas por motores de embarcações, esta sim, já na fase de 

operação. Todavia, dadas as condições ambientais atuais, a pressão esperada 

sobre a qualidade do ar não deve trazer alterações significativas, essencialmente 

pelas condições de vento características, que permitirão dispersão rápida e 

eficiente de poluentes. Embora o aumento nas emissões atmosféricas venha 

ocorrer, não se prevê qualquer tipo de impacto ambiental que possa propiciar 
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prejuízos à saúde humana e qualidade ambiental local. Ainda assim, buscando 

uma caracterização conservadora de impacto, o mesmo foi considerado alto, em 

virtude de sua inexistência prévia e, na hipótese de implantação do terminal, 

introdução desse novo aspecto. 

 

No caso dos níveis de ruído, é importante ressaltar que tais níveis 

apresentaram-se todos abaixo dos níveis de critério de avaliação para áreas 

predominantemente industriais, 70 dB(A) e 60 dB(A), para os períodos diurno e 

noturno, respectivamente, conforme a NBR 10151 – Avaliação do ruído em 

áreas habitadas visando o conforto da comunidade.  

 

Os padrões de ruído com a implantação e operação do terminal não poderão 

extrapolar os limites permitidos pela legislação, tanto no período noturno quanto 

no período diurno. Portanto, por meio do Programa de Monitoramento dos Níveis 

de Ruídos, haverá o controle dos níveis, e medidas poderão ser adotadas para 

que a qualidade de vida da comunidade circunvizinha seja mantida. 

 

Comparando cenários de existência ou não do empreendimento, a avaliação 

de ruídos demonstra que o ruído, hoje provenientes da rodovia ES-060, das 

ondas e animais noturnos serão excedidos, porém não de forma significativa a 

ponto de inviabilizar a atividade, uma vez que medidas de controle são 

previstas para mitigar esse impacto. 

 

Com relação à alteração do horizonte luminoso, medidas de mitigação, já 

apresentadas neste EIA, tais quais a utilização de luminárias, lâmpadas e 

diagramas de iluminação adequados, que impeçam ao máximo a dispersão 

luminosa, bem como da priorização de iluminação noturna somente em áreas 

essenciais para a segurança e exequibilidade da atividade, reduzirão em 

grande parte o impacto. Neste caso, tratando-se de um terminal marítimo que 

visa operar dia e noite, configura-se de uma alteração inevitável, de caráter 

real e permanente, quando comparados cenários com e sem o 

empreendimento. 
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A análise dos aspectos incidentes sobre o meio físico, embora demonstre que 

impactos ocorrerão, mostra que a magnitude de tais impactos não trará danos 

ambientais que possam ser considerados impeditivos à implantação do 

Terminal. Executados os programas propostos como medidas mitigadoras, tais 

impactos serão evitados e controlados, permitindo que as fases de instalação 

e de operação, conforme apresentadas no Volume I deste EIA, ocorram de 

forma segura e eficiente. 

 

 

6.2.2  Meio Biótico 

 

As alterações previstas para o meio biótico continental, na hipótese de 

implantação do empreendimento, irão gerar efeitos diretos à fauna e à flora 

terrestres, uma vez que o layout oferecido pelo empreendedor e sobre o qual 

foram feitas as análises presentes, implica na necessidade inevitável de 

supressão de vegetação, reduzindo habitats, reduzindo a biodiversidade local 

e afetando a estrutura estabelecida atualmente pela fauna nas áreas de 

vegetação presentes na locação.  

 

Não apenas na fase de instalação, mas também posteriormente na fase de 

operação, a pressão sobre a fauna e a flora do entorno da área do 

empreendimento tende a aumentar, já que a movimentação de pessoas 

nesses locais poderá propiciar o eventual incremento na caça, atropelamento e 

afugentamento de animais, bem como na coleta de espécies da flora. 

 

Em contrapartida, será implementado um Programa de Proteção à Fauna, que 

tem como objetivo viabilizar medidas preventivas e corretivas a fim de proteger 

a fauna terrestre local. Além do resgate da fauna durante a supressão vegetal 

e consequente monitoramento, este programa contempla um programa de 

sinalização, a fim de reduzir a mortalidade de animais por atropelamentos e 

caça ilegal; e um programa de planejamento adequado das pessoas às áreas 

de vegetação, para restringir e controlar o acesso de funcionários às áreas de 

vegetação nativa. 
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Também deverá ser implementado um Programa de Monitoramento dos Níveis 

Ruído Limítrofe, levando em consideração a proximidade com fragmentos de 

vegetação nativa localizados nas áreas vizinhas a do empreendimento. 

 

A supressão dos trechos de restinga e mata previstos causará irreversível 

perda de habitat e, conforme citado inicialmente, os ambientes naturais 

sofrerão impactos relacionados à redução da diversidade biológica, em caráter 

local, porém permanente, sobre espécies de diversos grupos envolvendo 

répteis, anfíbios, aves e mamíferos. 

 

De forma geral, a remoção da vegetação não trará prejuízos ambientais em 

escala regional, visto que outras áreas próximas apresentam as mesmas 

características, o que facilitará a migração da fauna e garantirá a manutenção 

do estoque genético de fauna e flora nessa porção do Estado.  

 

Um impacto sobre a fauna, de caráter real e irreversível, é a mortalidade de 

indivíduos decorrente das etapas de instalação e canteiro de obra e 

terraplenagem, notadamente durante a supressão de vegetação. 

 

Visando a minimização desses impactos, inseridos no Programa de Proteção à 

Fauna, estarão as diretrizes técnicas recomendadas para uma atividade de 

supressão vegetal adequada, contendo a metodologia que será utilizada, 

orientando o ritmo e o sentido da mesma, de forma a facilitar a fuga dos 

animais e seu reestabelecimento em área adequada.  

 

Complementarmente exemplares da fauna e da flora continental pré-

identificados serão alvo dos programas de resgate da fauna e resgate da flora, 

que ocorrem em um momento anterior à intervenção na área, bem como dos 

projetos de monitoramento de fauna e da flora continentais, que deverão 

ocorrer durante e após a instalação, já na fase de operação.  

 

Expostos os aspectos ambientais que afetarão o meio biótico na porção 

continental do empreendimento, passamos a apresentar um prognóstico para 
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o meio biótico focado na porção marinho-costeira em que se pretende 

intervir durante as fases de implantação e operação do terminal marítimo.  

 

Serão sentidas interferências sobre as comunidades pelágicas ocorrentes na 

área marinha adjacente, bem como sobre o plâncton e bentos, tanto marinho 

quanto estuarino, notadamente durante as etapas de dragagem e obras civis 

marítimas. Interferência sobre o bentos e o plâncton estuarino poderá ser 

observada ainda anteriormente a estas duas etapas, na instalação do canteiro 

de obras e, posteriormente, no decorrer da operação deste canteiro. 

 

Sobre o plâncton estuarino, o impacto se dará em pequena magnitude. Já 

sobre o bentos no estuário, o impacto pode ser de média magnitude, porém, 

em ambos os casos, serão impactos reversíveis e de alcance localizado, 

propiciando o reestabelecimento dessas comunidades após encerramento das 

obras e desmobilização do canteiro. 

 

Durante a implantação do terminal, mais especificamente nas etapas de 

dragagem e obras civis marítimas, e durante a operação do terminal, um 

impacto possível é a interferência na biota marinha devido ao lançamento de 

óleo no mar. Incidentes que possam resultar nesse impacto deverão ser 

evitados por meio de controle adequado no manuseio de combustíveis, bem 

como no trânsito de embarcações e veículos. Todavia, caso medidas de 

controle não sejam suficientes para eliminar a possibilidade de acidentes 

dessa natureza, planos de contingência e o Plano de Emergência Individual 

pré-estabelecidos serão acionados, de modo a minimizar a quantidade de óleo 

que, porventura, seja derramado, bem como executar o recolhimento imediato 

desse produto, evitando-se o contato entre a biota marinha e o hidrocarboneto 

vazado. As diretrizes para esses planos encontram-se no Volume III deste EIA.  

 

Finalmente, deve-se ressaltar a possibilidade de introdução de espécies 

exóticas, impacto comum em áreas portuárias de todo o mundo, inclusive em 

portos no Brasil, a exemplo de Rio de Janeiro, Santa Catarina e alguns portos 

do Norte-Nordeste. Espécies exóticas são organismos que ocorrem fora de 
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seu habitat natural e apresentam capacidade de dispersão e estabilização no 

novo ambiente, podendo mudar as características de diversidade biológica do 

novo local, promovendo mudanças profundas nas estruturas das comunidades 

nativas. O potencial desse impacto é médio, irreversível, direto e poderá ser 

notado, caso ocorra, em médio prazo. A introdução se dá quando 

embarcações que visitam portos já contaminados sofrem incrustração de 

organismos nos cascos, permitindo a transferência de tais organismos de um 

porto para outro e, assim, causando a dispersão de espécies exóticas ao longo 

da costa. 

 

A possibilidade de ocorrência desse impacto deverá ser monitorada, para que, 

muito precocemente, percebida a presença de algum organismo exótico no 

ambiente, medidas de controle sejam planejadas por especialistas e tomadas 

em curto prazo. 

 

Por meio do diagnóstico da atividade pesqueira realizado para este EIA, e da 

aplicação de técnicas de georreferenciamento, calculou-se que o 

empreendimento, se implantado, incidirá sobre a Área de Proteção Ambiental 

Guanandy (APA), em 67 hectares, correspondente a 1,3% do total da área de 

5.242 hectares (ha) da APA, totalmente em área continental.  

 

Deve-se considerar a disposição espacial proposta para o empreendimento, 

em região periférica da APA, numa área em processo de expansão urbana, 

somado ao alto grau de antropização já observado nesta porção do município 

e, ainda, que sua categoria de manejo é de uso sustentável.  

 

Ressalta-se também que esta Unidade permanece sem implantação efetiva, 

não tendo atingido, até este momento, seu objetivo de criação. De acordo com 

os estudos indicados no diagnóstico, nos últimos 18 anos não houve avanços 

na conservação ambiental da área. A APA não dispõe de Plano de Manejo, tão 

pouco de estrutura física (sede, equipamentos, corpo técnico alocado 

especificamente para a gestão da unidade) 
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Há perspectivas de mudança desse quadro com a instalação do 

empreendimento, pois com a compensação ambiental prevista para as 

Unidades de Conservação no processo de licenciamento, bem como o 

conhecimento científico já gerado e que poderá ser gerado sobre a região da 

APA, advindas do EIA, poderão sugir reflexos positivos para a efetiva 

implantação da APA de Guanandy.  

 

Sobre a criação de Unidades de Conservação Marinhas na região, conforme já 

citado no Diagnóstico apresentado no Volume III, existe um projeto já iniciado 

pelo ICMBio, com apoio da academia e de instituições não governamentais. 

Percebe-se que, observando outras experiências já existentes, até mesmo no 

Espírito Santo, a presença de empreendimentos de grande porte possibilita, 

por meio de compensação ambiental prevista em legislação, o aporte de 

recursos para elaboração de Planos de Manejo, desapropriação de áreas 

importantes, estruturação física e administrativa de Unidades, bem como a 

geração de conhecimento para subsidiar estratégias de conservação 

adequadas para cada região específica.  Dessa forma, com o estabelecimento 

do Itaoca Terminal Marítimo na região, esse é um reflexo positivo que pode ser 

esperado. 

 

Da análise comparativa de cenários, realizada para o meio biótico, percebe-se 

que os impactos negativos de maior magnitude terão incidência sobre a fauna e 

flora terrestre, porém tais impactos não trarão efeitos regionais, tampouco danos 

irreversíveis à biodiversidade local, não se configurando, portanto, em fatores 

impeditivos à implantação do empreendimento. 

 

 

6.2.3 Meio Socioecônomico 

 

Observou-se, com base em levantamentos diretos e indiretos realizados, que na 

região há uma parcela significativa de mão de obra desocupada, atuando em 

atividades sazonais, principalmente ligadas ao turismo de verão, permanecendo 

informal e/ou desocupada nas demais épocas do ano.  
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Essa característica está intimamente ligada à geração de expectativas, sejam 

elas positivas ou negativas, por parte da população residente na área de 

influência. Normalmente, tais expectativas estão relacionadas à geração de 

emprego e renda.  

 

Deve-se observar que, apesar da quantidade de pessoas desocupadas, 

existentes na região de influência como um todo, ser superior ao número de 

funcionários previstos durante o pico, estes não necessariamente serão 

empregados do empreendimento, tendo em vista a necessidade de qualificações 

profissionais apropriadas para exercer determinadas funções. 

 

Por outro lado, é esperado que, com a implantação do empreendimento, seja 

executado o Programa de Gestão de Mão de Obra e Fornecedores, de forma que 

parte desse contingente local poderá ser absorvido pelo empreendimento. Assim, 

sua instalação deverá levar à redução do nível de desemprego na região, 

oferecendo novas oportunidades profissionais.  

 

Essa possibilidade de geração de emprego, renda ou de oportunidades de 

negócio, decorrente das fases de implantação e de operação do empreendimento, 

poderá ser classificada pela população como positiva, sobretudo entre aqueles 

que almejam ingressar ou prestar serviços ao setor portuário. 

 

Por outro lado, a chegada do empreendimento, desde sua fase de planejamento, 

quando começa a ser divulgado, gera também expectativas na população, 

referentes a oportunidades de negócio, aumento do fluxo turístico, preocupação 

com alterações no cotidiano das comunidades, poluição, aumento de 

criminalidade, prostituição, violência ou perda de área de pesca. Tais expectativas 

são reais e possuem uma relação direta com a natureza do empreendimento. 

 

Foi diagnosticado, ao longo da realização deste estudo, um grande receio das 

comunidades pesqueiras em relação a interferências na atividade de pesca. 

A perda de área de pesca de arrasto de camarão e a zona de segurança de 

navegação serão decorrências da implantação do terminal marítimo, ambas com 
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grande potencial de conflitos de interesse entre empreendedor e aquela porção 

da população afetada.Para minimizar este impacto, será realizado o Plano de 

Compensação da Atividade Pesqueira para os pescadores diretamente afetados.. 

 

Por meio de um Programa de Comunicação Social, aspectos positivos e 

negativos desse impacto (interferência sobre a pesca), caracterizado pela 

geração de expectativas, e classificado como real, permanente e regional, podem 

ser mitigados (em relação à falta de informação e esclarecimento das 

comunidades) bem como potencializados, em relação à divulgação de vagas e 

funções disponíveis para aqueles que desejem candidatar-se a tais postos de 

trabalho. 

 

Ligada à geração de expectativas, decorrente dos anúncios feitos acerca da nova 

atividade que poderá se instalar no local, advém a possibilidade de ocupação e 

uso desordenado do solo, tendo como premissa que, historicamente, a 

instalação de grandes empresas gera impactos dessa natureza, principalmente no 

que tange à ocupação irregular. Caso isso ocorra, esse impacto, que é negativo e 

de grande magnitude, pode tornar-se reversível ou mesmo deixar de ocorrer. 

Contudo, cabe ao poder público estabelecer medidas que evitem a ocupação 

irregular de moradias temporárias ou permanentes, disciplinando o zoneamento.  

 

A alteração da dinâmica econômica local é um dos principais impactos 

positivos esperados no cenário de implantação do empreendimento e será sentido 

na forma de aumento na receita tributária de forma direta e indireta. 

 

Esse aumento dos tributos ocorrerá durante as fases de implantação e operação, 

quando as realizações de negócios de forma direta e indireta decorrentes das 

atividades do empreendimento, como a compra de produtos, contratação de 

serviços, implicarão na geração de impostos e recursos arrecadados. 

 

Para tanto, o empreendedor deverá priorizar a contratação de serviços na AID e 

na AII do empreendimento e, em parceria com o poder público, criar uma rede 
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fornecedora de serviços locais, com capacitação do segmento empresarial e de 

fomento ao empreendedorismo. 

 

Mudanças no padrão de valorização da terra que poderão se refletir por meio 

da valorização ou desvalorização do mercado imobiliário são esperadas no 

cenário que considera a implantação do empreendimento. 

 

Para receber o empreendimento, o município deverá efetuar uma série de 

investimentos em sua infraestrutura (água, esgoto, pavimentação de ruas) 

ocasionando, também, um aumento da valorização de imóveis e terras. Esse 

impacto positivo deverá ser acompanhado de perto pelo poder público e 

empreendedor, visando potencializar ao máximo e de forma ampla essa condição. 

 

Com a implantação do terminal, desde sua fase de implantação e durante a 

operação, considera-se necessária a potencialização de medidas de segurança 

no trânsito e prevenção de acidentes, que devem partir do poder público. O 

aumento do risco de acidente de trânsito será, de fato, um impacto negativo, 

irreversível e real, implicando na recomendação, ao empreendedor, de que inclua 

conteúdos voltados à educação no trânsito, nos programas de educação 

ambiental e comunicação social do empreendimento. 

 

O licenciamento e posterior implantação do Itaoca Terminal Marítimo trará, 

incondicionalmente, a Alteração dos níveis de emprego. Tal fato se dá pela 

necessidade de absorção da mão de obra demandada pelas obras e operação e 

também pela capacitação de tal mão de obra, que trará diferentes qualificações 

aos empregados, aos quais serão disponibilizadas oportunidades profissionais de 

aprendizado, treinamento e capacitações diversas.  

 

Além dos empregos diretos, deverão ser criados postos de trabalho indiretos, em 

decorrência do aumento da procura por serviços de alimentação, hospedagem e 

outros serviços gerais. Esse impacto é positivo, de média magnitude, que deverá 

ocorrer se considerado o cenário com a presença do empreendimento. Por outro 

lado, esse mesmo cenário, na fase de desmobilização da obra, pode acarretar 
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aumento do desemprego na região. Logo, é considerado negativo e de grande 

magnitude.  

 

No entanto, existem formas de mitigar esses aspectos negativos e potencializar 

os positivos, conforme anteriormente citado. O Plano de Comunicação Social será 

implantado, na área de influência do empreendimento, com a finalidade de 

divulgar as vagas existentes ao longo de suas fases. 

  

Outra medida a ser adotada é a qualificação da mão de obra local, cuja finalidade 

é o reaproveitamento na operação do terminal e em outros empreendimentos da 

região, uma vez que não apenas o Itaoca Terminal Marítimo, mas também outras 

empresas do setor de logística e outros setores da indústria, já anunciaram 

intenção de se instalar no Sul do Estado. 

 

Aliada aos fatores aqui apresentados incidentes sobre o meio antrópico, se 

implantado o terminal marítimo, incrementa-se a geração de renda.  

 

Durante o período de desmobilização de mão de obra, empregada durante a fase 

de implantação do empreendimento, a AID sofrerá uma queda do fluxo monetário, 

um impacto negativo esperado. No entanto, de forma permanente e em médio e 

longo prazo, a força de trabalho diretamente ligada ao terminal, bem como a 

cadeia de serviços estabelecida, trará impactos positivos sobre a economia e o 

nível de vida das comunidades afetadas. 

 

Alteração na dinâmica cotidiana da população é um impacto que deverá ser 

sentido desde a fase de planejamento, quando a mídia começa a despertar o 

interesse das pessoas para o empreendimento. Durante a instalação, na etapa de 

obras terrestres, essa alteração será sentida principalmente pela presença de 

veículos e fluxo intensificado de pessoas, mudando o cotidiano local. Já na etapa 

de obras marítimas, o público pesqueiro é quem vai sofrer as maiores alterações 

no cotidiano com as intervenções em mar. Entretanto, com uma maior 

movimentação de pessoas, há uma tendência do setor de comércio e serviços 

intensificar suas atividades, com uma maior circulação monetária. Finalmente, 
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com o fim das obras e o início da operação do terminal, a alteração na paisagem 

agregar-se-á ao cotidiano local. Tal impacto será de menor magnitude quanto 

mais o empreendedor, o Poder Público e as comunidades afetadas buscarem em 

conjunto formas de amenizar as alterações de paisagem. O Programa de 

Comunicação Social tem, desde o planejamento, importante papel nessa 

mitigação. 

 

O aumento do contingente populacional acarreta na elevação da demanda por 

serviços públicos, de saúde, educação, segurança pública e infraestrutura 

urbana. Se, por um lado, o aumento populacional acarreta essa demanda, por 

outro, a chegada de novos empreendimentos e empreendedores pode contribuir 

para viabilizar investimentos públicos nessas áreas. Portanto, esse impacto 

apresenta características positivas e negativas, de grande magnitude, direto e 

indireto de alcance local e regional. A atuação do poder público no planejamento 

e investimento de tributos arrecadados, da sociedade civil, na fiscalização e 

participação nas decisões de investimentos das receitas advindas de novos 

empreendimentos na região e, finalmente, do empreendedor, provendo condições 

à sua força de trabalho para acesso à rede privada de saúde, bem como na 

priorização de mão de obra local, são ações que conjuntamente tendem a tornar 

mais discreta a magnitude desse impacto. 

 

Trazendo reflexos positivos em curto prazo para o desenvolvimento do município 

de Itapemirim, dois grandes projetos sob responsabilidade da Universidade de 

Vila Velha (UVV) serão implantados na Praia de Gamboa. Um deles, o Centro de 

Capacitação Profissional e de Treinamento Marítimo, e o outro, um campus 

universitário (Campus UVV Sul). O primeiro visa formar técnicos com capacidade 

para trabalhar em arranjos produtivos civis, metalomecânicos, portuários e de 

exploração de petróleo e gás. De maneira complementar, a instituição de ensino 

superior pretende oferecer cursos de graduação e pós-graduação concernentes 

às demandas da região. Evidencia-se que os cursos serão ofertados de acordo 

com as necessidades da população de Itapemirim e de cidades vizinhas, como 

Piúma, Marataízes, Presidente Kennedy e Anchieta. 
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Vale ainda ressaltar, nesse cenário que considera a presença desse 

empreendimento na AID, dois fatores considerados como impactos positivos, em 

níveis local, regional e estadual, bem como nacional. São eles: o fortalecimento 

do estado do Espírito Santo na cadeia produtiva de óleo e gás e a 

potencialização da capacidade de atração de novos investimentos. 

Observando alguns exemplos recentes, tais quais os investimentos da Petrobras 

na sua capacidade instalada de produção, tratamento e escoamento, presença de 

empresas como a Technip, fornecedora de equipamentos essenciais às 

atividades e E&P e, ainda a instalação em curso do Estaleiro Jurong Aracruz, que 

vem contribuir para o avanço nacional em tecnologia, construindo plataformas e 

outras unidades marítimas. O apoio logístico que um terminal como o que o Itaoca 

Terminal Marítimo vem propor se integra, de forma indispensável, a esse setor 

econômico. 

 

Avaliados os impactos positivos e negativos sobre a AID, prognosticados na 

condição de implantação do empreendimento, entende-se que o caráter positivo 

identificado para vários aspectos decorrentes dessa atividade trará crescimento 

socioeconômico local e regional. Crescimento este necessário para os municípios 

estudados, visto que se encontram, atualmente, em situação de desenvolvimento 

moderado, podendo a administração pública se valer dessa situação para 

alavancar o setor comercial e o de serviços, o nível de vida das comunidades, 

bem como habilitar-se, por meio de capacitações e qualificações profissionais da 

mão de obra disponível, a receber outros empreendimentos de forma organizada, 

promovendo o desenvolvimento integrado do sul do Espírito Santo. 
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7 CONCLUSÕES 

 

A partir da descrição e caracterização do empreendimento, da realização do 

diagnóstico ambiental e da avaliação dos impactos ambientais inerentes aos 

meios físico, biótico e antrópico, decorrentes da instalação e da operação do 

Itaoca Terminal Marítimo, são apresentadas as seguintes considerações sobre o 

empreendimento: 

 

- Foram identificados impactos ambientais; 14 sobre o meio físico, 11 sobre o 

meio biótico e 14 sobre o meio antrópico. 

 

- Os critérios adotados na concepção do Projeto contemplaram fatores 

tecnológicos modernos, adequados aos aspectos ambientais, sociais e 

econômicos locais, o que favoreceu uma redução significativa na magnitude 

dos impactos ambientais de caráter negativo. Dentre os aspectos ambientais 

relevantes considerados pelo empreendedor, destacam-se: 

a. Uso de área de com relevo plano e área marinha adjacente com 

batimetria adequada à atividade, que favorece sobremaneira uma 

menor intervenção no ambiente, ou ainda, uma intervenção 

controlada, com menor impacto sobre os compartimentos 

ambientais;  

b. Intervenção prioritária em área já antropizada e definida como área 

industrial e de abastecimento pelo PDM municipal; 

c. Aproveitamento de mão de obra ociosa disponível na região, 

evitando a atração de mão de obra externa e aperfeiçoando o nível 

de emprego na região. 

d. Reduzidas intervenções sobre ambiente de maior sensibilidade 

ambiental, especialmente sobre a vegetação de restinga, que 

permanecerá representada nos fragmentos presentes em áreas 

vizinhas ao empreendimento. 

 

- Destacam-se ainda os investimentos previstos para implantação do 

empreendimento, da ordem de R$ 450.000.000,00 (quatrocentos e cinquenta 
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milhões de reais). Na fase de operação, que de acordo com o cronograma 

apresentado terá início em torno de dois anos após obtenção de licença de 

Instalação, os municípios da Área de Influência Direta terão maior capacidade 

de atrair novos investimentos. O empreendimento irá conferir à região maior 

facilidade de inserção na cadeia produtiva da exploração e produção de 

petróleo e gás, atuando em perfeita consonância com a potencialidade 

logística do Estado.  

 

- O diagnóstico do meio socioeconômico mostrou uma disponibilidade atual 

significativa de mais de 3.000 pessoas em busca de ocupação. Destes, nem 

todos apresentarão potencial direto em contratação para as funções previstas 

no terminal, situação que favorece a implementação de programas com vistas 

à capacitação e priorização de mão de obra local, de forma a favorecer a 

melhoria das condições locais (aumento do nível de emprego e renda; maior 

arrecadação de tributos; e aquecimento da economia), bem como evitar o 

fluxo migratório atraído pelo empreendimento. 

 

- É oportuno destacar que o empreendimento vem em momento favorável em 

relação à atividade a que se destina, uma vez que a exploração e produção de 

petróleo no ES encontra-se em franco desenvolvimento, não apenas pelas 

grandes reservas de gás natural já identificadas, e em função das quais a 

Petrobras vem investindo em estrutura, a exemplo das Unidades de 

Tratamento de Gás (UTGC e UTG-Sul), recentemente instaladas, mas ainda 

pelo início promissor das explorações na camada pré-sal. A chegada do 

empreendimento e a atração de novos negócios e empresas poderão, em 

parte, receber a mão de obra que será disponibilizada na fase de 

desmobilização após as obras civis, evitando a redução do nível de emprego 

na região e propiciando menor atração de mão de obra externa, atenuando-se 

fortemente as consequências negativas desses fatores.  

 

- No que tange à dragagem, atividade associada a obras costeiras da natureza 

projetada para o terminal marítimo, os efeitos negativos serão minimizados, 

visto que a necessidade de dragagem se mostra reduzida, já que a 
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profundidade local permite a operação com embarcações supply, para as 

quais o terminal foi projetado. Dessa forma, essa intervenção sofrerá 

atenuação de seus efeitos adversos.  

 

- Se a atividade proposta for licenciada, serão adotadas pelo Itaoca Terminal 

Marítimo as medidas mitigadoras propostas, aprovadas pelo órgão ambiental, 

assegurando a sustentabilidade ambiental do empreendimento, visando 

diminuir a magnitude dos impactos ambientais de caráter negativo 

identificados. Deverão ser também implementadas medidas potencializadoras, 

que incrementarão os impactos ambientais de caráter positivo.  

 

- Merece destaque o Programa de Gestão de Mão de Obra e Fornecedores, 

que propõe uma maior sinergia entre o poder público e a sociedade 

organizada na área de influência do empreendimento. Sua adoção de forma 

eficiente evitará ou atenuará consideravelmente alguns dos principais efeitos 

potenciais negativos do empreendimento, como o fluxo migratório para a 

região e a pressão sobre a infraestrutura social local constatadamente 

vulnerável.  

 

- Atenção prioritária deve ser dada à interferência possível sobre as atividades 

pesqueiras executadas pelas comunidades de pescadores artesanais e 

marisqueiras da AID. Embora algumas interferências não possam ser 

evitadas, uma vez que a concorrência pelo espaço marinho entre a pesca e a 

atividade de logística offshore é inevitável, o empreendedor deverá, desde a 

fase de licenciamento ambiental, estabelecer proximidade com as 

comunidades tradicionais locais, de forma que o entendimento e o fluxo 

transparente e fácil de informações entre ambos propicie condições de 

desenvolvimento de projetos de compensação para a atividade pesqueira, 

bem como programas de apoio à pesca, que tenham origem nas necessidades 

e demandas diagnosticadas junto ao público alvo impactado. 

 

- O empreendimento trará grandes benefícios para município, região e Estado, 

no que tange à geração de empregos diretos e indiretos, aumento da geração 
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de tributos e aquecimento da economia, além de inserir ainda mais o Estado 

na cadeia produtiva de Óleo & Gás. A infraestrutura a ser instalada 

posicionará o Espírito Santo como uma alternativa para o apoio a unidades de 

produção offshore, reforçando ainda o cumprimento da política de 

obrigatoriedade de conteúdo nacional mínimo, para aquisição de bens e 

serviços, visto ser o Itaoca Terminal Marítimo um grupo 100% nacional. 

 

Após a elaboração do EIA ora apresentado, que proporcionou a uma equipe 

multidisciplinar de especialistas uma visão ampla de efeitos positivos e negativos 

da implantação do empreendimento em tela, conclui-se que o Itaoca Terminal 

Marítimo encontra-se em uma situação favorável, de acordo com características 

técnicas, econômicas e ambientais diagnosticadas, demonstrando viabilidade 

ambiental adequada à sua instalação e operação. 
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10 GLOSSÁRIO 

 

Neste item deverão ser citados os principais termos técnicos empregados no 

estudo. 

 

 


